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     ANÁLISE DE RAZÕES E CONTRARRAZÕES 
 

Após a análise das razões apresentadas no Recurso 

Administrativo através do Processo nº 128.198/2024, pela empresa BRISA TRANSPORTE 

EIRELI, bem como, das contrarrazões apresentadas pela empresa COLETOR 

TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA, no Processo nº 128.201/2024, referente à 

"Contratação de empresa para Coletar Resíduos Sólidos Domésticos (exceto Coleta 

Seletiva) no Território do Município de Osório, RS e transportá-los até a Central de 

Triagem de Resíduos, localizada na Estrada Municipal José Oliveira Ouriques, nº 3000, 

Km 3, Localidade de Capão da Areia, neste Município de Osório (Coordenadas: Latitude: -

29.928838°; Longitude: -50.225348°)", Processo 11.372/2024, Pregão Eletrônico nº 

13/2024, tecemos as seguintes considerações: 

 

1 – Das Razões, a empresa Brisa alega que (em resumo): 

1.1 Que a Proposta apresentada pela empresa Coletor é superior 

à linha de corte de 75%, para exequibilidade, e; 

1.2 Que na Planilha de Composição dos Custos da empresa 

Coletor, o valor estipulado pela empresa para o veículo não 

corresponde com os valores médios obtidos pela FIPE; 

 

Quanto ao item 1.1, temos dois aspectos a serem considerados, 

sendo o primeiro que, no Processo nº 11.372/2024 (do Processo Licitatório), temos os 

despachos do dia 22/08/2024, contendo Parecer Jurídico, do Dr. Gustavo Laindorf Frozza, 

bem como, Despacho do dia 29/08/2024, do Senhor Prefeito Roger Caputi Araujo, onde 

determina que sejam analisadas (quanto a exequibilidade da Propostas), a proposta mais 

vantajosas, ou seja, deve ser desconsiderado a linha de corte, pelos motivos expostos nos 

despachos e no Parecer Jurídico. 
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O segundo aspecto, e que encerra o assunto, é que a proposta da 

empresa está no limite da 75%, ainda que com os despachos do processo demonstrados 

acima, tenham flexibilizado a análise da exequibilidade para valores inferiores ao limite de 

75%. 

Quanto ao item 1.2, cabe observarmos o valor de mercado na 

Planilha de Referência, anexo do Edital, o que ocorreu, pois é ponto de partida, 

caracterizando uma condição mais desfavorável (veículo zero quilômetro), e assim, permitir 

a concorrência. 

Porém, cada empresa tem seus custos, e neste item, quando a 

empresa tem frota própria, poderá sim apresentar valor inferior ao de mercado, visto que, 

este valor serve para determinar o valor de depreciação e remuneração de capital, da frota 

(espécie de indenização pelo desgaste natural com o uso dos caminhões), ou seja, “aspecto 

discricionário” de cada empresa concorrente do certame. 

Informamos que analisamos de forma criteriosa, item a item da 

Planilha de Composição de Custos, não encontramos erros, e que, estes itens 3.1.1 e 3.1.2, 

com os valores apresentados, não são passíveis de desclassificação, pois não determinam 

inexequibilidade, diferente de outros, como valores de mão de obra (que contam com 

valores mínimos estabelecidos nas convenções trabalhistas), bem como, valores referentes 

ao consumo (por exemplo diesel), que interferem substancialmente na exequibilidade da 

proposta. 

Além disto, verificamos que os valores finais estão acima do que 

está sendo praticado atualmente (Contrato nº 066/2024), fato que garante a exequibilidade 

da proposta, sendo esta a mais vantajosa, o que observa o Princípio da Economicidade 

estabelecido na Constituição Federal de 1988 (Artigo 70). 

Diante do exposto acima, opinamos pela manutenção do “status 

quo” de habilitação da empresa COLETOR TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA. 
 

              Osório, 22 de novembro de 2024. 
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